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Senhor. dos Passos 
Este bom povo beato e pobretão, que trescala ain­

da ao josésinho encarnado e ao lenço de cambraia dos 
velhos tempos do senhor D. João V, viu passar ha dias, 
pelo meio das suas alas, entre lanternas de prata e opas 
rôxas, um dos mais abastadvs proprietarios da capital: 
o Senhor dos Passos da Graça. 

1':oda a cidade lhe tirou o chapéu, senão devotamen­
te, pelo menos attenciosamente, como a uma creatura 
de quem se pode precisar amanhã, ao juro módico de 
seis por cento. 

Ha uma certa contradição, é innegavel, entre a dôce 
expressão consoladora de soffrimento d' aq uella velha 
esculptura hespanhola e a sua importancia como possui­
dora da avultada fortuna de quatrocentos contos. Essa 
contradição chega a ser, até certo ponto, incomprehen­
sivel, dada a humildade do velho symbolo christão que 
nos manda dar uma tunica se tivermos duas, e atirar 
par~ traz das costas a deliciosa miséria dos bens tem­
poracs, como que()'.l deita fóra a ponta inutil d'um cha­
ruto. E' imcomprehensivel,- mas por isso mesmo tem 
de se admirar, como aquelle santo abbade que admi­
rava a Biblia, precisamente por que a não entendia. 

o que é certo é que a divina imagem vae adminis­
trando zelosamente os seus capitacs, sem extravagan­
cias e sem perdulariedades, levando a palma ao seu · 
collega dos Caetanos e ao senhor Marquez. de Franco. 

Chega a gente a cogitar no que daria o senhor dos 
Passos como ministro da fazénda, n'esta occasião em 
que varios antigos ministros da mesma pasta se encon­
tram n'uma situação devéras embaraçosa. Não facilita­
ria talvez documentos coofidenciaes já conhecidos por 
toda a gente, - porque, ao contfário do senhor Fuschi­
ni, julgaria isso d'uma piedosa inutjlidade. Não seria, 
como o sr. Ressano, um ministro d'aventuras galântes 
que re perfuma tres vezes cada dia conforme ás pra· 
gmaticas turinas do século XVIII, mas um mlrtistro que 
se deir.a perfumar' po,r mãos fidajgas uma. vez cada an. 
no. Como eaculptura seria mil vezes superior .ao sr. 
Mattoso dos Santos, que nnnca poderia dar um minis­
tro dos Passos, mas sim um ministro dos semi-passos, 
porque umas perninhas tão pi:qucnas não chegam para 
mais. Resolveria a questão dos crédores externos, como 

. uma simples questão de culto externo. Seria, ernfim, um 
ministro de primeira ordem, como o sr. Ansc;lmo d'e 
Andrade, o que lhe crearia' 'decerto as ,malquereóças do 
sr. H1mze Ribeiro e urna intriguiol)a nas quartas feiras 
do seu salão da Regeneração, -- degenerescencia bur­
gueza das antigas sa11te1·ies polirícas da rua Formosa. 

RasãQ de sobra por que, se nos fosse dado aconse, 
lhar e divina imagem do maior dos philosophos, lhe 
diriamos que. não entrasse na ,politka. 

No seu caso, e com uma bella fortuna de quatrocen­
tos contos, o melhor é jogar de porta. 

É o melhor modo de conseguir ser invejado sempre 
e sempre cumprimentado, de sombreiro ao largo, 
por uma devota e piedosíssima multidão /!miga de fra­
des e de forca. 

Lá virá tempo cm que, pela intertcrencia dissolvente 
êla política, o cargo de Senhor dos Pas~os,possá ser da­
do a qualquer trunfo de partido, como o cargo de go­
vernador civil ou de commissario régio., · 

Na impossibilidade de alcanç~r a ·vaga do conselho 
de Estado, e de mais a mais com a dttibolica tentação 
de ser perfumado por fidalgas mãos femitiinas uma vez 
110 anno, era o que convinha agora ao loiro e ambicio­
so sr. Arroyo: uma vaga de ... Sennor dos Passos. 

THYRSO 

PE RFIS PARLAMENTARES 

Tem dois pés; como toda a gente tem, 
O que 11ão tem 11ada de singular; 
Mas dois pés'que lhe aão, como a ni11g11em, 
.Necessidades de se.perfumar. 

{!. 

Calva pequena, onde ninguem suppunha 
Que se e11ce~qsse um oradór hostil : 
Em te11do a calva do Pereira e Cunha 

V • 

. Virá a ser governado,· civil. 

Já o conhecem, - o que é sorte a:;:iaga; 
Não se c<i,ihlce, - o que é um contrase11so: 
Se11do um Cayol/a que não é ·de Braga, 
nm o qu_i~dim de se chamar Lourenço • 

s' 

Di1-nos d'aqui do lado esse judeu, 
Esse judeu te1·1:ivel do 'Baracho: 
-Pois se ,ião foi em Braga que 11asce11, 
Foi com certe.{a . .. um bocadi,1ho abaixo t 



. . 

--::,;; -
Vivinha a saltar! 

Acabamos de realisar uma d'estas desco­
bertas que bastariam a immortalisaro nosso 
nome. 

Já sabemos o motivo por que viemos a 
este mundo de enganos e n'elle andamos vae 
em 34 annos : é para aturar o sr. deputado 
Lourenço Cayolla, que é aquillo a que vul· 
garmente se chama um gajo fino como coral 
«orador experimentado oas lides parlamen­
tares., •polemista de pulso é penna feito •. 

Não comente com defender a politica do 
seu nobre chtfe com aquella palavra !nspi­
ttda que nos entra por um ouvido e nos sae 
pelo outro, a. es.• desatou agora a escrever 
no Jornal a mesma palavra que nos entra 
um olho e nos sae pelo mesmo. 

Ora eis aqui está uma coisa que devia ser 
prohibida comi> abuso que é. Que repare 
n'isto quem de direito é D. Anna. Que séc• 
ca I E depois é a cantoria de toda uma po· 
pulação a popularisar o homem : 

Quem escreve e fala é o Cay­
ó-14 ! lá 1 
ó-lál lá 1 

Arre, diabo 1 

Quando ha dias na camara electiva o de­
putado Malheiro Dias fez a sua estreia, bem. 
catita, por signal, o rev. Luiz José Dias teve 
esta gracinha: 

- Com todo este palavreado ganhava eu 
cem libras n'u.ma quaresma. 

Uma vez que o diz, seja. Mas então o sr· 
tem andado a pregar no deserto, ou não 
conseguiu fazer chegar ao ceu a sua aucto-
risada voz ? · 

Mais alto, homem, mais alto 1 

Temos pela certa centenario de Gil Vi­
cente em I>. Maria. 

O govtmo já prometteu todo o seu apoio 
e encarrega-se da nota commovedora da {es­
ta. Um seu representante dirá á eHatua do 
fundador do theatro portuguez, em voz ~lta: 
- Adeus, mestre 1 
O'esta vez não será o sr. Hintze Ribeiro. 
Ha, de sêr o Santa Rita, se Deus Nosso 

Senhor quiser. 
Estás a vel-o .•. 

Muitas zangas, por ter sido apresentado 
na camara dos deputados um projecto de 
lei isemptando os srs. officiaes do exercito 
arregimentados do pagamelltO da contribui­
ção de renda de casas. 

Gritaría de multa geme que acha eiue o 
exercito já usufr-ue muitas vantagens e que 
os plêto lambem sêr gente. 

Mas cumpre ponderar que o exercito dã 
a vida pela patria e que não é lá grande fa. 
vor que a patria alargue um pouco a bolta 
pelo exercito. · 

Em questões de dar, meus amcret, entre 
a bolsa e a vida lllio ha que optar. 

As bolsas todu ... 

\ .. 
Encontramos n'um jornal o seguinte an­

nuncio-charada: 

t~~:n?:~,t:,~d:~~~~nv:O: r::::t:.C::.~°J C:~it!:~~~~~: 
A coisa é auim: 
De noite já adivinhava o que succedia ,. 
Un bon mouvimtnt /. . . muito e muito 2. 

Conceito: Quem escorrega. tambem cae. 
E' 11ovissima, apesar de ser velhíssima. 

Noticiava ha dias uma folha do norte que 
se ausentãra para o estrangeiro certo cava -
lheiro, fugindQ aos credores. 

Que taes são os credores lutemos que o 
~omem preferiu ir cahir nas unhas dos ex­
ternos 1 

Isto está ,nesmo uma terra impossive.11 

Na sexta-feira passada, entre devotos: 
- O Senhor dos Passos descootiou toda 

tarde que chovesse. 
--Porquêi 
-Esteve sempre. de pé atru 1 

Camulo1 
~ 

De maaootte:- Ser salvo por um ca­
bo de vae-vem da' sorte. 
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- Já nem lhe poa ao chegar l 

' - - ·--··---. 



O 4.º bairro oa PARODIA 
oo a parodia d~ 4. º bairro 

Alguns perfis da lavra d'um nosso 
collega que nas horas vagas da cari· 
catura se entrega á advt,.;acia. 

Estes interessantes croq11is foram 
invcn1atfos e executados do natural, 
durante uma audicncia bastantt fa,t1· 
diosa. 

·t>outor Delegado. 

Dr. Armelim 

Dr. Meyrelles. 

i..f 
Snr. May, 1yndico. 

., 

Snr. Teixeira, syndicante, 

Snr. Barão de Forne!los. 

A' VOLTA PAR'I CASA 
· U:rn obstaculo 

1 
2 h .-São horas de recolher aos penates. 

3 h,-Oh ! Coiso, não empurres ..• 

4 h .-Oh ! Co'oa diabos que frio~ Toca 
a abotoar. 

6 h.-Ob ! menino, larga-me 1~, não me 
messes ... 

. \ 
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' Os DQSSPS bil~etes postaes . ' 

. . 

EstamOt! muito gratos a todos os collcgas 
pélipl>aneirn' ~m.nnl p_or q1.1• se dignara_m 

, ref~r. aos bilhe te~ posues que emmtt· 
.' ,timl>s, representando reducções de alguma. 
: paginas da Parodia, a cinco côres. 

Por sua parte, o publico tem correspon- '• 
dido ao nosso esforço, procurando ~m todas 
as lojas a primeira série dos nossos bilhetes 
postaes, que teem tido uma enorme cstra­
cção1 a ponto de nos vermos obrigados a fa­
zer desde j:1 nova emmissão. 

Os bilhetes acham-se & vendn geralmente 
nas lojas onde se vende a Parodia e r.a 
administração d'este jornal, rua do Gremio 
Luzitano, 66, 1.•, para onde podem ser diri­
gidos q_uaesquer pedid,os, acompar,hados das 
respectlvas 1mportanc,as. 

BIBLIOGRAPHIA 

Casa com duas portas é má de guardar, 
peça de Calderon, primorosissimamcote tra­
duzida por Francisco Serra e Mocidade de 
Nun'Alvares, drama original do mesmo sr., 
constituem um magnifico volume que aca­
bamos de receber, amavelmente offerecido 
pelo auctor, 

Quem conhece o consciencioso homem 
de letras que é o sr, Francisco Serra, dis, 
pensa certamente refcrenciasespeciaes a es­
tes <!ois trabalhos que sobremodo honram o 
nome do sr. Serra, 

Os nossos agradeci!Ucntos. 

A oasa édictora donrs. Tavares Cardoso 
&: Irmão envia-nos tambem em edição es­
meradinima, como todas as que saem d'a­
quella conceituada casa, um exemplar do es­
plendido romance de Camillo C.stello 8ran, 
co, Çm,rira da Martyr, um.dos mais afama­
dos livros do Grande romancista, cuja pri­
meira edição foi cm tempo ·quasi completa· 
mente queimada, salvando-se apen~s alguns 
rarissimos exemplares que obtiveram pre­
ços fabulosos, 

Estamos lendo e matando sauJades da 
prosa d'esse escriptor ioegualavel. Um du· 
pio prazer que agradecemos aos srs. Tava­
res Cardoso & Irmão, que continuam na sua 
benemerita tarefa de fornecer o mercado lit· 
terario de cxcellentes obras. 

• 
BIBtlijTHECA AMENA 

Um romance por mez 
SAH IÜ O N,º 3 

PECGADORA IIMACULADA 
DE 

U NO & GUlUS 
tr,dU.Cdo dt~ArrntNI Pano! 

• 

Pr""-0 1 Brochado ... 
JJy • ., .. ,. Cartooado .. 

200 réis 
300 réis 

Editor 

ARNALDO SOARES 
f'RAÇA OE p. :f'EDRO, 1.37 

PORTO 

A&UTE (li UUH , , 

!.lttGJ/4 litl .fMU.§ 
R oa c1u•re-u: 'ia 

• 
{'1Jif1!J«SJ1iS a ·e.ª 

Porto 
Forntccdoru d:1 Cau Ku: Pottuguez,

1 
da Casa do 

Pretidtnte da Republica do Bra,il;da Dirutoria d1 Sa­
nid•dt Publica do P1ri1 da CooPerativa MJlftar Porta. 
gutza, da Santa Casa de Milerlcordi& de Sancos. 

As melhores marcas de vinhos do Porto 
UEKCIA$ H TODO O IUNot 

Companhia Real 

ººª Cll!NHOS DE FBRJIO PORTOGOEZES 
Ser,,iso combinado com as Co'ln}>." de C ... 

de ferro da Beira Alta, de Sa1amanca á , 
Front. • P<>rtugue1a de Salamanca a li',le­
dina dei Campo, {}\(.orle de Hespanlta 
áMeiodia de França e Orleans. 

Modlftoaolo dH tarlfH eepeolaH de 
grande velooldade P. H. F, n.• 1 • 
P, H. F. n.•2 -Bllhetee elmpl••, de 
Ida e volta e traneporte de baga­
gene entre Franoa e Portugal. 
Enl conse.;ueneia da cran,fuenci.a do ttrvlço d.11 e•t•· 

~ o da Par1•·Austerfitt pira a de rui, Qu11 d' Ort1,:~ 

·4:: :n~i1!!*b•=:i! t:m~~vÁ~1~:, ~~ ra:li~~ ~~t;t 
dos nu cnaç6es e maia oguo e-o co1cume. 
• Lhbof, 2, dC' Janeho de 1902. 

O Oil ~ctor Geral da Companhia 
Chop11y 

!'< · CAPA D' "A PARODIA,, 
·fara o. t.• e ' 2.0 volume 

P NOO 700 r.éla oada 

"' Vén<le-se em Lisboa, no escriptori.o 
da a(jmioistrâçãó Rua·do Gremio Luzi­
tano, 66, 1.0, tia papelaria Alves & F r­
reira, Rua Augustà' izo e zzz, e em 
diversas livrarias e tabacatias. No 
Porto em casa de Arnaldo'. Soares, 
Praça de D. Pedro. Em Coimbra, 
na livraria Mesquita, 

A administração encarrega-se de 
mandar encadernar o vol\lme pela 
quantia de 200 réis. · . 

Os pedidos da provfocia para re­
messa de capas, devem ser acompa­
nhados de mais 40 réis para porte do 
correio, de cada capa. · 

O 2.° VOLUME DA "PARODIA,, 
Enc,dern• fo com a capt dptcial tm ptrcaJh,a. 

Preço 2f60<) réla 
Ha alnJe 1.lguouumJ)t1.rtt do 1.• Tolumt, que tt ,-n,· 

dtm pelo mumo prt(O, O. porte do corrtio de c:,tfa •o· 
lume t de 200 rtr,. 

YOST YOST 
Machlna 

de e•crever 

L. M. LILLY 
l lfflllllill, 35 1. • 1 

Jeronymo 
Fernandes 

cm1m BIIIJI 
Das S horas da mn11hõ 

ás 5 da 1.,rde 
exerce corn toJ• a ptrida 

a ,oa pro6,1!ío 

R. SERPA P[NTO, 48 
,~rt">/Qja 

ffte,tte para CI C,,l a..lQ) 
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BONITA FIG-UR~! 

- Out•a volta, Marianna 1 
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